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--Ão há como fugir, às vêzes, à aprecia· 

1 
N 

ção dos acontecimentos politicos. Mesmo 
para as pessoas não filiadas a este ou 
àquele partido, simples eleitores que, co­
mo nó.o;, tudo observam, estudam os fa­
tos e depois, no momento preciso, pro­
curam cumprir o seu dever, obedecendo 
à sua consciência, tais sucessos no ce­
nário nacional sempre as preocupam, 
quando mais não seja em suas palestras 
habituais com os amigos. 
O homem do interior, observador atento 

da polltica local, que mais de perto lhe inte­
ressa, também acompanha o que se passa 
além da fronteira de seu Municlpio, porque 
os resultados que decorrerão dalf talvez ve­
nham a influir na vida de sua pequena vila 
ou cidade. Não raro êle é uma criatura ho­
nesta, que sente profunda tristeza com as coi­
sas quase sempre fora dos eixos, mas não per­
de a esperança de, um dia, ver tôdas as peças 
do organismo nacional se ajustarem perfeita. 
mente, produzindo, então, o máximo que dele 
se espera em prol da coletividade. 

Quando se fazem promessas que novo 
método há-de ser adotado, que outro rumo 
bá-de ser tomado para atingir o bem geral, o 
homem esquecido do interior se entusiasma, 
se esquece temporàriamente de tudo o que o 
rodeia no seu querido Muoiclpio, de mau e de 
bom, e se põe logo a perscrutar o horizonte, 
de onde anunciam ser posslvel a solução de 
muitos de nossos problemas, dependentes ape­
nas de organização, confiança e união, 

* * * 

O periodo atual, como dizem certos ho­
mens responsáveis, é de crise imensa, como 
a crise de confi&oça, que impede nos unamos 
e nos organizemos em bases sólidas, a fim de 
realizarmos com êxito as tarefas mais impor­
tantes e urgentes. 

Em momentos como êste, não se admi­
tem, em polltica, aproximações de caráter su­
balterno, mas entendimentos, em planos ele­
vados, entre os verdadeiros patriotas, que tu­
do sacrificam de seu em beneficio do interês­
ae coletivo, em proveito da Pátria. E' verdade 
mais que sabida que a união faz a fôrça, e de 
fôrça assim bem dirigida é o de que mais 
precisamos para nos desvencilhar dos obstá­
culos e vencer as resistências contrárias aos 
nossos propósitos de consolidação do regime 
democrático, demonstrando, assim, o nosso 
grau de cultura, civilização e patriotismo. 

* * 

Há vários dias os jornais estão divulgan­
do noticias- a respeito de conversações e lar­
gos entendimentos que se processam entre 

polltlcos e homens do Governo para se achar, 
nestR conjuntura, uma fórmula útil ao Pais. 
Trata se de uma coalizão, de um acôrdo a 
que pretendem chegar as duas maiores cor­
rentes pollticas nacionais para um fim comum, 
ou de uma composição, como prefere o geo. 
Góis Monteiro, pois o que se vem buscando, 
no seu entender, "é um plano honesto em que 
tôdas as correntes patrióticas possam colabo­
rar para a pacificação espiritual e dinamiza. 
ção material do Bra11il, aparelhando-o para a 
solução certeira de três problemas Imediatos: 
- a fatura de umA constituição eficaz para 
organizar a democracia brasileira; a prepara­
ção de um clima jurídico, moral e polttlco 
capaz de facultar eleições estaduais escorrei­
tas, honestas e pacificas; e, finalmente, o sur­
to do progresso material e do ambiente de 
trabalho produtivo, de que tanto necessita 
este Pais". 

Muitos, no entanto, de um lado e de ou­
tro, encaram ora com pessimismo, ora com 
otimismo o andamento das conversações para 
se estabelecer uma aliança, que forçosamente 
será levada à apreciação do sr. Presidente da 
República. 

* * 

Pela disposição que demonstram as par. 
tes interessadas, parece que a coallzão será 
possível. E bons serviços poderá prestar ao 
Brasil, principalme11te neste momento histó­
rico de suA vida, se ela fôr considerada como 
deve, num plano superior, isenta de interes­
ses partidários e corridas estranhas aos pos­
tos de mando, mas visando acima de tudo a 
solução dos principais problemaa que estão 
entravando o nosso progresso. 

O obJetiv<> é o de se' organizar um governo 
de confiança �ública, sem o qual não se re­
solverá o problema nacional, porque, segundo 
a opinião do lider ud·enista Otávio Ma_ngabei­
ra, "a confiança intfrna, e só ela, dará a con­
fiança externa e ió do consórcio das duas 
confianças resultará o melo de tirar o Brasil 
da situação em que as circunstâncias o colo­
caram". 

* * .. 

Essa confiança poderá Inspirar-se ao povo 
se a direção do Brasil fôr entregue aos melhores 
hrasileirois, estejam eles onde estiverem, per­
tençam eles a este ou àquele partido. Homens 
assim no governo da União poderiam elaborar 
um programa de trabalho e executé-lo com 
segurança, porque teriam o apõio de todos. E 
homens assim no governo dos Estados agiriam 
de modo identico, fiscalizariam a vida dos Mil· 
olclpios, aperfeiçoarinm os seus costumes po­
llticos, criariam neles escolas e mais escolas 
de democracia. 

NOSSAS ESCOLAS �U�AIS I Ge,aldoN.Seno l 

O titular da pasta da Edu- verno a que se propõe exc- Estes, e01 linhas gerais, os 
cação, prof. Sousa Ci01pos, cutar o presidente Eurico plano, do Mioisterio da Edu­
teve, ha pouco, ensrjo de Outro, é de se esperar que coção para o corrente ano. 
•entilar o decantado pro· ainda ene ano sed entregue Para 1947, já o Ministerio 
blema da alfabetiz•ção rural. a diversos municipios de contará com verbas iote· 
E' um assunto assaz com- todo o Brasil cêrca Je 1.038 grais decorrentes dos impos­
plezo que já tivemos ensejo escolas rurais. Para que tão tos sobre o "Selo de Educa­
d� focalizar, porquanto ele ciclópica obra seja realiza- ção", o que permitirá cobrir 
diz respeito tão de perto à do, 0 Ministcrio da Educa- o territorio nacional d e 
melhoria da nossa população ção contará com metade da maior numero de escolas 
do campo, <em se falar 2in· verba proveniente do selo para os nossos patrícios du 
da d� fortalecimento da eco- de "Educaça-0 e Saudc" mais zona, rurai,. 
nom l - ' 
dize 

1ª rura e, por que 0•.0 o fundo de 5 ¼ sobre o im-· No que toca á questão r, da proprta economia posto do alcool. Para tanto dos mestres que ministrarão do País. , o Ministerio da Educação já ensinamentos ás c r i  a n ça, 
. Seg_uodo os planos do Mt· dispõe, segundo a6rmou o 

I 
nessas escolas, é peosameoto nasterio . da_ Educação, que 

I 
prof. Sousa Campos, de cêr- do Ministfrio da Educação nada ma,s sao do que uma ca de 66 milhões de cru· criar, nas capitais dos Est•· partc, do programa de go· zeiros. dos, escolas 11ormais rurais, 

.. 

especialmente destinadas ao 
prepuo das professoros e 
que serão bem diferenciadas 
das escolas normais comuo•. 
fasa medida, bem acertada, 
visa evitar que as "ruralis· 
tas" pretendam passar par> 
as escolas urbanas. C o m o 
bem diue o prof. Sousa 
Campos, as professoras que 
aspiram ao magisterio rural 
iniciarão 01 seu, estudos .,.,. 
cioadas contra a doença de 
de,ejo Je viver ,onente ºº' 
centros e cidade, maí, cheia, 
� atrativos e conforto. 

No que toca à questão 
dJ construção dos predios, 

(CooclMe aa 3• pigina) 

açucare ira 

%���� 
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PROF'. Primavera Acufta de Monee Rulz, uma das fi­
guras mala expressivas da intelectualidade lemioina 
da Republica Argentina, nação em que ooa vanglo­

riamos de possuir solidas amizadee, acaba de publicar, em 
Interessante brochura, a coolerencla que pronunciara oa Es­
cola de Comercio "Hipolito Vleytes", de Buenos Aires, a 1! 
de m!l.io de 1945, sob os ausplcios da Associação de Ex­
AIUDoa. 

Inicia o seu apreciado trabalho com um estudo da 
distribuição geografica mundial. 

Acompanhemos a Ilustre educadora ... 
A Geogralia, seguindo o impulso e a orientação do 

Humboldt e de Rltter. deixou de eer uma árida e Iria no­
menclatura de termos técnicos, de lugares e dados estatis­
tlcos, de traçado de mapas e croquis oonllado� à memoria. 

Nada escapa ao que constitue a habitação do homem 
e aos produtos de seu ealorço; cleociaa e artes têm ldentiM 
origem : a Terra. 

Dentro da Geografia se estudam, analizam e anotam 
01 leitos, e se aplicam estes coobeclmentoa à.a artes, às ln-
duatrias e ao regime social e politico. d_os povoa. . A Industria é uma lorma de atividade que, mediante 
o emprego da !orça motriz em seus diversos aspectos, trans­
lorma a materla prima manulaturaodo-a e produzindo nove.a 
materias primas para outras Industrias ou artigos semi ou 
totalmente. elaborados. 

A Argentina, que dependia quase exclusivamente do 
produto importado, impulsionou extraordinarlo movimento 
lnd ustrlal. 

Ali se produz o melhor p-lgo, o m.ilho de maia eleva­
da qualidade, as carnes e derivados mais procurados, tru!4a 
lncomparaveia, las de elevada cla�se, oa couros de mB1or 
duração e utiUdade, o algodão de fibra comprida e fina se­
melhante ao da America do Norte, etc. 

A industria lrigorifica é considerada a melhor organl• 
zada; a açucarelra apresenta o produto mala refinado. 

A sua enorme variedade de produção permite abaste­
cer o consumo interno, o que coostitue uma daa fontes de 
bem-estar do povo argentino. . . 

A industria da vizinha Republica acha-se pro_tegida 
por uma tarlla especial, que desde 19� eleva os direito• 
aduaaelros a determJnados produtos de unportação, com o 
que beneficia o produto similar interno. . 

O Censo Industrial, na atualidade, fichou mais da 
60.000 estabelecimentos, nos quais trabaµiam mais de 800.000 
pessoas. Considerando-se que cada familia é constltulda º"'
media de 4 indlviduos, se deduz que 8.200.000 se_res, apro:-..1-
madamente, dependem das Industrias, o que equivale a qua­
se quarta parte da populaçllo total. 

O valor da produção industrial supera a 6.S00.000.000 
de pesos ou sejam cêrca de trinta e um bilhões e quinhen­
tos milhões de cruzeiros, da nossa moeda. 

Antes de entrar no estudo, propriamente dito, de aua 
palestra, a sra. de M ooes Rulz recorda algumtl8 considera­
ções de ordem geral e historlca. 

Apresenta 11s raizes etimológicas do "açucar" fazendo, 
a seguir, a classificaçllo da gramlnea, do genero 1acchat•111 
de L!oneo, classificada por Kuoth e chamada vulgarmente 
cana doce ou de mel. 

Descreve a origem do plantio da cana de açucar, com 
substanciosa resenha hlstórico-geogralica, salientando o lm· 
pulso dos arabes oo seu desenvolvimento. 

Refere-se ao grande exlto das plantações no BrasU. 
Delem-se a tratar do lncootesta vel progresso de Tu­

cumào o principal centro produtor de açucar da Republica 
Argentina, com a rigorosa estatlsüca de todos os seus er;,•· 
Dhos. Depara-se, ali, com a llgur� do re@eJlll.ve1 ancl!o on 
Alfredo Guzmàn, na sua obra de beoemerencta social em 
prol doe seus operarlos, como um dos p1onelroa da gaoc&e 
industria. 

Hà pontos de extraordlnarla importancla_ na cooleren­
cla da distinta educadora porteoha, em beaeliclo da ma­
trabalhadora, dignos de melhor e oportuna ':'preclaçãoiu Agradecemos, mais uma vez, a sua cativante gen eza. 

6 B L C!) H C!) R I z C!) N TE• Doenças Pulmonares-Tuberculoso 
Dr. Luiz de Ãzer�uJo Coutinho 

Aceita clientes para tratamento sanatorial Dá lnformkç�es, 
em carta, quando solicit&d ... 

Con,. , Ca,1161, 218-t• - �· 6 - Fone• t-1406 
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.AOS LAVRADORES DE 

NOVA IGUASSÚ 
O .llini!lerio da Acricultura, traçando novos rumo, 

no �entido de pre!-tar efetiva as,istencia à nos111 arrie.a. 
tura, obteve •� verbas necu,aria, a ecce objetivo. Por iuo 
o dr . .  �anuel Carneiro Cavelcaati Filho, chefe da Secçlo do 
Fomento Agrícola, que compreende também a 4• Resideacia 
com ,ede nesta cidade, diri1ida pelo dr. O.car Gome, Jo. 
bim. convida todo• os lavradores deste Municipio para co11. 
parecerem ao dia 9 do corrente. terça.feira, ã, lf bora,, 
na ,ede da A81otiação Rural, :1 Rua Marechal Floriano, 
2071 -sobrado, a fim de ouvir dos ,r, . . lavradores o q1e 
mais lhe; infere••• no tocante à mecen,zaçio da lavoura e 
outro• aux ílios que o soveroo quer fornecer ao, Ja. 
vradore•. 

Demonstração da 

fonte luminosa 
Na sexta-f�ira ultima, 

is 21 horas, na presen­
Çll do deputado Getulio 
Moura e exrna. Senhora, 
cap. Paulino Barbosa e 
familia, dr. José Manhilea 
e numerosas p e a a o a a 
grades, foi realizada a 
primeira demonstração 
da fonte luminosa insta­
lada pelo sr. Prefeito na 
Praça Jollo Pessoa. 

A experiencia causou 
boa impressão a todos 
os presentes, convindo 
Hlientar que esse me­
lhoramento foi todo ele 
obra da dedicação e da 
competencia dos empre· 
gados da Prefeitura que 
deram, assim, provas de 
seus conhecimentos téc­
nicos, auxililldos p e I a 
boa vontade do sr. José 
Moacir Nogueira. 

Soubemos que o ar. 
Prefoito vai determinar 
1eja consignado um elo· 
gio a todos aqueles que 
concorreram para o exi­
lo do referido empreen­
dimento. 

Informam-nos que a 
população deve ficar pre­
venida de que o funcio­
namento da fonte lumi­
nosa não prejudica de 
nenhum modo o abaste­
cimento da cidade e Isto 
porque a agua é sempre 
a mesma, movida por 
meio de bombas elétrl· 
CRS, 

··�-��---

FEST1\S 

JOI\NIN1\S 
Alim d11 que , e  realiza­

ram, com mu1ca concorrtn· 
ci• e animação, à noite de 
z9 de junho ultimo, na sede 
do aloi - rubro e na quadra 
de b><qucte-bol do alvi-oc• 
gro, �omingo que passou, 
na rc< idencia da hmilia Di 
G_regorio o�gaoiz,ou-1e mag­
nifica t•na_ Joanina, que cau­
sou 6t1ma impressão a todos 
01 convidados, porque foi, 
rulmcote, uma du melho­
res que já se veri6caram cm 
nossa sociedade. 

-------

T O R N E I O 
doa Amigos 

do Lar 

Que btlt:a a do pr,<tnlt 1 

Tudo , tJida
., 

amor, união. 

Flliz si/meia a genl• 

Quando fala o coraç4o. 

L l !d A 

DATAS INTIMAS 

Fizerem anos oeste mês 
- 1, ata. Raquel Olímpia 

da Rocha; 
- 1, menina Maria Lucla de 

Figueiredo Coimbra; 
- 2, sr. Roberto Cabral. que. 

nesse dia, recebeu cumpri­
mentos de seus numerosos 
amigos e admiradores; 

- 2, menina Maria leabel. 
filha do sr. Artur Silva: 

- 2. sta. Rosa dos Santos 
Madureira; 

- 3, ela. Aida de Sousa Ma­
rinho; 

- 3, d. Quita Dantas GOD· 
çalves, residente em Patl do 
Alferea; 

- 4, menino Roberto, Ilibo 
do sr. José Maria Teixeira e 
de d. Elzira Alegrio Teixeira; 

- 4. teo. Vaidonier coutl­
nbo; 

- 4, sr. Valdomlro Peralta, 
residente em Niterói; 

- 4, d. America M a  r t l o s 
Coimbra, residente em Por­
tela; 

- 5, d. Maria José da Sil­
va. eepoea do sr. J uveoal da 
Silva: 

- 5, menina Maria d9. Con­
ceição, Iliba do sr. Antonio 
dns Santos Beato e de d. Ju­
lieta C. Beato; 

- 6, ata. Elza das Neves. 
Fazem anos boje : 
- meoloo Ronald, filho do 

sr. Joaquim Alexandrino e de 
d. Oscarina C. Alexandrino; 

- sr. Alulzio Cbambarelll; 
- menina Sonia, filha do �•-

Rubens Chuff e de d. Estela 
L. Chulf. 

BATIZADO 
A 3 do corrente, foi batiza. 

da a menina Llaa Maria, filha 
do sr. Otacilio Acloli Amorim 
e de d. Maria Amelia Tlooco 
Amorim. 

Foram seus padrinhos o sr. 
Francisco Lacerda e d. Deo­
cacioa Tlooco Lacerda. 

NOIVADO 
No dia 13 de junho ultimo. 

contratou casamento com a 
ela. Ivone Cor rêa da Sll va, 
iilha do sr. PauJlDo Corrêa da 
Silva e de d. Julieta Maria 
Conceição da Silva, o sr. João 
da Silveira, filho do sr. João 
José da Silveira e de d. Se­
nhorinha Maria tia Coocelçllo 
SIiveira. 

VJAJAJI.TE 
Em viagem de recreio, vai 

a S. Paulo, oa proxlma quiota­
fclra, em companhia de euo progenitora, o dl1tloto larma­
ceutlco Osmar Laport da Mota. 

FALEClME."ITO 
!llo dia 2 deote. faleceu nes­

ta cidade a estimada era. Ma­
ria Ferreira de Azevedo, ea­
poea do ar. Benjamin Cone­
taot de Azevedo. 

A extinta contava 5J anos 
de Idade e dcbou cinco ft 
lhos. sendo um menor. 

C::iub� á ste. Nllva Pl­
eani ,, premio do Tor­
neio, com u totel de • .  
!1.250.000 v o t o 1, como 
pod., ser verificado em 
noHa 1 1:dação. Tendo o 
1r J. A. Marque, recebi­
do, já, a quota devida 
ao Lar, 01 orl(anlzadorea 
P e d 11 m à )'remiada o 
obsequio de m11rcar uma 
hora ew t.ua re6ídeocla, 
para qu lhe eeja entre­
roe a eua quota. 

O enterro verilicou-se pelu 
manhã de quarta-feira. ulodo o teretro, com rei;ular acom­panbaUleoto. dt1 n•a;idencha. dt1 familia enlutada. á rua dr Tlbllu. pu" o cemlterlo publi co. onde 101 recoibido à a• pultur• IObi,/J <la quadra 12. 

Missa em ação de 
graças 

Terça.feira proxlma, àa 9 horae, na lgr•Jo. Matrl, deota cidade. vai celebrt1r•&e wl11au cm açlo de i:raçaa p e I a• boJao de p r "  t II do caolll 
ft::O:elt

�
.
uohe111a - Uulctlllta 

O• Ilibo• do cu.si aolver· a11ruu1te cun\ hJtiw lodaa a. peaaoae de 11ua11 r..·l�õea para api1Utt:ID à referuJ11 cerlau,. Dia relllflo•a. 

SÃ O IPIEIDIRO 
/\' passagem da dau fcs­

civa do príncipe dos Apos­
tolos, rurdmos para essa 
apru,vel região deste Mu­
nidpio. O ciudino scncc-sc 
à vonudc quando pode des­
cansar o cérebro e os pé, 
no contacto com a floresta. 
E a Natureza premia quem 
a vi1iti : oferece com a sua 
oxigenação rigidês para a 
luta do labor. 

Essas poeticas e decanta­
das paragens tio .:aras ao 
carioca que delas rrcebe o 
o p rccioso líquido desco­
berto e captado pelo sabio 
e imortal Frontio, podemos 
com especial justiça procla­
má-las abençoadas. Dão Tida 
ás cidades, são uma dádiva 
de Deus. 

E assim, necessario se tor­
nava erigir ali um alt:r cm 
honra do Criador. 

Padre João Mfüch, esse 
missiooario ideal que aban­
dona as comodidades da ci­
dade para se lembrar das 
povoações longínquas que 
de tudo carecem, s e g u e, 
evangeliza á margem que da 
linha sobe, aproxima-se de 
Rio Douro; o trem demora, 
planta cm marcha os pés no 
caminho, já de noite, des­
preocupado Jos perigos ( de­
serto de varios quil6metros 

Tomou posse o Con­
selho Superior da LIIl 

A' noite de quarta- feira 
ultima, cm assembléia ex­
traordinaria presidida pelo 
representante do Queimados, 
sr. Pedro Chaga,, tomaram 
?Osse os membros eleitos 
para o Conselho Superior 
da Liga Iguassuana de Des­
portos. 

Amanhã, ás 10 hora�, o 
referido Conselho d e v e r á 
reunir·!< pela primeira vez, 
elegendo então o seu presi­
dente, para depois entrar no 
exercício efetivo de ,uas 
funções. 

_..... .. �-

Cine Verde 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um delfnho; a conti­
nuação do filme tm série : "A 
adaga dt Salomioº ; e Dcanna 
Durbtn, Robert l'atge e Aklm 
Tamlroff, no drama : "Vivo 
para cantar" . . 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornal Nacional; a continua• 
çào d.lJ filme �m série ; "A 
b.uca mislerlosa"; Kay Prances. 
Carole Landl1, Mar1ha Raye e 
M1lzt Mayfalr

1 no drama : •·4 
nuç11 num •·jrrp"; e Charlt1 
Sturel e Jeanne Batee, no fiJ. 
me : •·tterola tem nome". 

QUARTA E QUINTA FEIRA 
- Jornal Nacloniil; um csbort•; Joan Davis, W1ll1am Ougan e Leon P.rrol, na comédia : "Con. qul1l1ndo a muque"; t 01 3 Mo1quctelro1, nu ftlmc : •·o vale doa penegutdoa '. 

oe QUINTA-fflRA A DO­MINGO - Jornal Nacional e da flox; um ocatnho; a ccntl. nu1çlo do lilmc e"TI atrte : . . A adaga de S1lort1loº ; Joan Pon­lalne " Onon Welles, no dra. 
ma : "Jane Eyrc" 

aonde ,6 se atrevem a ir 
caçaJorcs bem •companha­
dos e municiados), chega 
ao povoado, dorme num 
canto, celebra missa ao ama­
nhecer e convida o povo 
para que se erija ali um 
templo. Nova Jcuauú, 6 de julho de 1946. 

A DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO ltURAL Um ilustre varão residen­
te na localidade, dr. lnacio 
Pais Leme, vem-lhe ao en- :...------------- ·--·------' 

Ag r a d e c im en to
contro oferecendo-lhe seus 
6da lgos e generosos presei 
mos. O venerando ancião 
da gloriosa estirpe do «Ca­
çador de Etmcraldas> que Benjamim Constant de Aze­
"com sua bandeira alargava vedo, filhos, genro e nora agra­
com a ponta dos pés as decem, profundamente senelbl­
fronteiras da nação", como l lzados, as manifestações de 
narrou º cronista, - res r.1!�:;:��:·�:

s

,e�\���:���a
d

� 
peitado e acaudissimo por tnesqueclvcl esposa, mae e so­
todos os habitantes, destes gra, M A  R I  A FERREIRA DE 
obteve logo todo o apoio AZEVEDO(Marlcu) e convidam 
para que a iniciativa fosse todos os parentes e amigos pa 

d ra a missa de 7o dia, que man-torna a cm realidade. Com darão celebrar cm sufrágio de 
a presença das autoridades sua alma, no altar-mor da Ma­
municipais lançou-se a pe triz desta cidade, no dia 10 
dra fundamental e, nesta deste, quarta feira, js 8 boras, 
festa , as paredes e cobertura �:��:.

•e antecipadamente agra­

já demonstraram uma coroa Nova lguassú, julho de 1946. 
ção de esforços. A imagem ____ ... ....,.-... __ 
de São Pedro, benta receo 
temente, é de belíssimo gos 

p to artístico. A' terminação essoas
da solenidade religiosa, oum 
• bate· pedra- diversas ofer· 
tas foram arrecadadas no 

procuradas 

(Conclue na S• página) 

Para erltar o 

oonlllglo 

No Posto de Fiscalização do 
Ministério do Trabalho, em No· 
va lguassú, sito 4 av. Nilo Pe• 
çanba, 8, sobrado, em objeto 
de serviço publico, precisa-se 
f a I a r com urgencia aos srs. 
Urias Ferreira e Joaquim Vieira. 

Nova Jsuassú, 5-7- 19'6. 

VALTElt DA PONTI - Eac. ] 
do Serviço e Fiscal da Zona. 

X a d r e z 
Iguasaú. 

DO 

N o  proximo mês de 
agosto será iniciado o 
campeonato do corrente 
ano entre os componen­
tes da 4ª Turma. P a r  a 
isso, já se acham aber. 
tas 11a inscrições oa Se­
cretaria do clube. 

Farmacias de plantão 
Farmacia Central - Ru 

àc Mucchal Floriano, 11'4. 
Tdefonc, 16. 

Farmacia N. S. Apareci­
da - Rua de Marechal Flo­
riano, 1652. 

Bordadeira 
fazem-&e delicados bordados 

em lingt1'u. 
Mme. Santos 

R. Comendador Soa, .. , ffl Os dotnlts de difttrio, guan 
do fJ/am, tossem ou ,spirram 
pro1etam gotículas de saliva , 
dt mucosidades da garganta t
das fossas nasais (p,rdrgotos). 
Cu,,, essas gotículas, o germe 
da difteria atinge os circuns­
tant,s, os quais podem contrair 
a domça. 

Dr . .Alfredo Soares / 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

CONSULTORIO : Rua .'llarechal Floriano, 1950 - Tel. 13l 1
2... 4u. e 6 ... das 15 .is 17 horas 

Evite aprox,mar-sa dos dotn• 
t,s da difteria, e qua11do o isso 
for obrigado, pro t,ja o nariz 
• a boca com um /1nço, R E S I  O E N  C I A : !lua Autoaio Carlos, 145 - Tel. lM 

SNES. 

Alguém nos dlase uma verdade,:que 
nJlo temos ra?.10 para esconder os olboa 
da ata. N. F. é um amor, um amor lumloooo 
que nos atr11i e doo,loa . 

. 

Uui qu!eta é a sta. H. li. Nem se per­
cebo que el11 suspira de quando em quando, 
que 1usplra pelo seu amor que, parece. ain­
da oao velo� 

• 

O mocinho cbei,:ou de multo longe e 
não se muetrou nada reservado. Foi logo 
apalpando o terreno aqui e ali. Gostou de 
uma Qoroto, coovenou, mas depr�aaa deel1-
Uu. Suri:ru outra. olhos grandes e Inundados 
do luz, que mais lho chamou a 1&teoçlo. Coo­
vereou de novo ... e licou. J Que ternura, meu 
Duus ! Deu par1> !alar macio e até para virar 
01 olhos perdldameoto.- 1, Já ,·Iram uma col· 
sa dessas ? 

• • 

Sabido como l'le é, oad" há de colher de 1urpré1a o Jovem ll. Nilo plu, como di­zem oa seus f0Umo1. o terreno sem prím�l­ro reconhecê-lo. Entra com •eu Jõgo, domi­na a aituaçao e depol1 bate eu, retirada es­tratégica. ollo por lalll& de fôrça e coragem, ma, pelo pr11L.er de coleclooor aveoturt1a . .  
. . 

. A um obaervt1dor, que liveose a pri­mazia de coot&r tôda, ue flor" Hndae de um Jardlm. llorea que <leoabrod,asaem cbett10 d• perfume e d11 vida, a Jovem G. G. nao 

lhe poderia paeear deeperceblda. Ela ai 91lj, 
entre mullll.8 que ae abrem em pétalas llllA· 
ouladas, a chamar a nossa ateoçao pela d• 
licadeza e formosura 

Parece que : eleg;nte H. C. ainda dO 
amou. No entanto - 1 como se desencoo� 
01 momentos lellze1 em no11a vida 1 - -
eotsoto, eabemoe que certos mocinho•. ,. 
oportunidade tlveuem de falar-lhe, lo�o ,. 
apaixonariam por ela ... 

. . 

:-.. S. é multo Inteligente, Inteligente • 
aegur" de que é formosa. São ,e del\l 1• 
var asalm à tõa pela cooverea mais ou IP., 
nos habilidosa de seue admiradores. e •� 
pela voz, ou melhor pelos Impulsos de 1 
coração ..• 

. . 

O Jovem V. P. nem dorme mal• ..., 
&el(&do. A garota doa olhos cõr de JsboU:: 
ba madura é dona d11 todos 01 ,eus P8�1 meotoa. Só cooveraanJo com ela é que P 
viver tran<1hllo._ 

A C R Ó S  l' I C O  
Foi a segunda beldaJe 
A imprc111Jon11r 01 JulzH. 
Oeolumbrou, é bem urJaJ•, 
.li magka <las alrlz•• 

D I( C O l l:i J N H A  
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(Conclu•io da I• pãgiaa) 

a, escolas que serão entre­
gues proximamente à, zo­
nas rurais cm diverso5 Es· 
udos da FeJeração, comta· 
rio de um salão pua a ca­
pacidade de cinquenta alu­
nos, uma área cobtrta com 
lotação para identico nume- s'
ro de a lu nos, além de urna i! 
residencia para a professora. / 
Esta ultima medid, para a )i 
professora impõe-se como de l>
grande nece,sidade, j:í que (
u escolas serão erguidas em 
lo.:ais quase inacessiveis. 

Vê·sc, porcanco, que os 
poderes publicos da União 
estão dando cumprimento 
ao q11e prometeram. E isso 
nos coche de muita satisfa­
ção porque somos dos que 
acreditam que com bôa von­
tade e esforço patriotico 
poderemos resolver os prin­
cipais problemas brasileiros, 
que nesta altura da historia 
desafiam a capacidade e a 
firmeza de v o o t a d e dos 
nossos governantes. 

E' de se esperar, portan­
to, .que em futuro não mui­
to distante essas 1.038 esco· 
las curais agora em vias de 
insulação se multipiiqucm, 
a fim de lavarm.)s a mancha 
negra e calamitosa do anal­
fabetismo i m p e r a n t e  em 
nossas zonas rurais e,  por 
que não dizer, urbanas. 

O que t6da
�

as 
donas de casa 

devem saber 
ASSENTOS AFUNDADOS D.!.S 

CADEIRAS DE PALHA - Os 
assentos afundados das cadeiras 

™I IEID)IT A\ÇÕIE§ 

Que vai, nwis ntsla vida 
A' tua alma, 6 p,cado• ? 
Saúde, gosos, riquezas, 
Ou as btnçllos do 5enho• ? 

li 

Para mim, que nesta vida 
NIJo que,o se, p,cado,, 
Que,o s6 o qU8 me lev, 
Ao ,eidil do Bom Pastor. 

Ili 
Eni minha alma arrependida 
De co,iverso transgresso,. 
Viva sd o que dimana 
Dos e11sinos do Sn,lwr. 

IV 

Af>6s c,iminosa lida 
No desvazro tentador 
S6 me sabe o que p,omanq 
Do Divino Salvador. 

V 

Que minlta o/ma enegrecida 
No pecado e no furor 
Encontre forte gunrida 
No Eva11gelho <lo Senhor. 

VI 
.A t()da alma combalida 
Pelos agt<i/Mes da dO, 
Ampara com piedade, 
Hm gratidão ao Ssnhor. 

VII 

Se nutres luta renhida 
Contra o mal, com destemor, 
Viverds vida feliz, 
Ttrds a paz do Senhor. 

VIII 

Mesmo q11ando a dlJr incida 
Sobre ti, com muito ardor, 
Deves buscar ref,igério 
Nas liçôes do &denlor. 

IX 

Que a mais dura arremetida 
Do pecado enganado, 
Sempre lerd acolhida 
No fortim do Grão Senhor. 

X 

,lfantém-te, alma queritJa 
No mais candido alvor, ' 
Perdurando

t 
com firmeza, 

junto ao Manso Protetor. 

XI 

Nossa vida é, resumida, 
Paz ou luta, riso ou d()r 
E a puz s6 ss encontrará 
No Evangelho do Senho•. 

J o s  É J O R G E

de palha, devido ao aso continuo 
endireitam so quando se fimp� l

ia palha. Para isso devem-se lavar 1�os assentos com agoa de sabão �! 
l�rte e qaente e enxugar até re-

1 
tir�r completamente o sabito. De· 
pots esfrega-se a palha com !imã; 
e extendem-se sobre ela pedaços � 
d• pano molhado em agua ler• \ 
•ente e deixa-se ficar assim do- •1.:::::=======�:::;:;;:z:z::::::::::z:::;;:::;:;::;::�:;;:::;:;::::::: rante uma meia hora, tendo o 

.,. .., 
euidado de, de vez em qaaodo 
molhar novamente para. que nã� 
esfrie. Depois enxoga•se com um 
pano seco e põe.se a cadeira em 
ama corrente de ar para qoe ti· 
•ue novamente perfeita. 

liÃO DEVEMOS D E I X A R  
�UE AS FLORES MURCHEM 
NAS ROSEIRAS - Poaca gente 
a,alia quanto gasta as (urças de 
uma plut� esptcialment� da ro 
Stira, deixar que oma. flor mur­
che no gitlho. lsz,o arruína mai� 
• planta do que dez botõrs. Gos­
hmos das ilor<'s par.t cofoitar­
ao:; com elas oo ,,ara o interior 
de no::.sas vivc-ndas, puis que otla 
e:itamos a toõtior p.rte do dia, e 
'�nos agradável té•las a nossit 
11.sta. Devewos, pois. cortA-la.s 
logo qoe desabrochem nas rosei· 

ras a tempo para g�zar seu es· 
plendor antes que m u r eh e m. 
Quanto mais rosas se cortam om 
o.ma roseira, mais rosas nascerão. 

DESSECAÇÃO DE FLORES 
E PLANTAS .lllEDICINAIS -
Para destecar as pequenas provi­
sões qa.e se fazem de plantas me· 
dicinaís datante a estada no cam­
po. é preci.so tomar cuidado de 
1s ter sempre 6. sombra oo de as 
secar num forno morno. As plan· 
tu oo as flores secas ao sol per# 
dem 10 mesmo tempo seo aroma, 
soa cõr e sou propriedades ben• 
(azejas. 

(Serviço do e. E. C.) 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autom6vcis e ca· 
minhões. - Solda-se a oxig�nio. - Adaptação de 

freios hidraulícos a qualquer tipo de carro. 

D U C C / 11 / & F R A II C D
R. Marechal Floriano, 2376-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

' 

Casa especial cm roupaa 
sob medldao. Conleeçlo 
esmerada. Variado 1ort1-
mento de euemlraa Na-
clonais e E1trangcl•11. 
recebidas diretamente 

da fábrica. 
ACEITA-SE FEITIO 

Darcy Aaerecio 

Rua Mal. Floriano, 2%48 
NOVA IOUASSÚ01!. do Rio 

r INDICADOR 

� 
Nl e d l o o • 

D,. Pedro Regma Sollflftha -
Médico operador. Partos. -
Consultas diárias daa 8 ,h l6 
h,. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguasaú. 

A d t, o g a d o •
D,, Paulo Machado-Advogado 

- R. Oetullo Varias, lrl. fone:
282. - Nova lgua11ú. 

D,. Jo,4 Baollio da Sll•a JaRlar 
-Advogado - Escritório : Rua
da Quitanda, 50, I•  andar. S. 1. 
Tel. 43 &i4e. 

Dr. A. Ma,tlno Pereira. - Rc• 
sldencla : R. Marechal floriano, 
2057 - Sob• , diariamente. 

Dr. Antonio Cianl • Advogado. 
Rua Marechal floriano, 2039 • 
r cl. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19 - Tel. 22- 4693 
Rio de Janeiro. 

Cortorlo do 2• Oficio da Nota, 
- Joia Blllancoort FUho-Ollclal
do Registro de Tilulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. , 

D e n t l• t • •  

Lul1 Gonçal .. , - ClrurRllo 
Dentista · Diariamente das 8 á1 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova
lguassú. 

Dr. Pitclro S.lltlogo Cotcla -
Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, sala 81 1 .  Tele­
fone, 43-6503 • Rio. 

RUIEM SILVA - Cirurgião• 
d011tl1ta e ProlaH e111 1eraL -
Lar10 da Carioca, 5 - 2" Gftd. 
Sala HO - Te(. 42•5951. 

De•p•ohant•• 

E1crllatla Ucnlco Co•erclal­
S.Rlo1, Nello a lr•la (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais cm geral. Rua dr. 
Oetullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

Yblcuy T. de MagalhlH-A). 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Transferenclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. N .  lguaasú 

Cid do Co.to Pereira - Des­
pachante ollelal junto à Rece­
bedoria. Esc. :  ){. Marechal flo­
riano. 2029. Tel. 101-Ru.: ru• 
Bernardino Melo, 1595. 

Ma,lnho MagalháH - Des­
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço �dmlnls 
tratlvo desta repartlçao. Rua dr. 
Getullo Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguauú. 

- . .......... ,.. . . __ _ 

Cansaço na vista 
Vulgarmente, d,-se o nom, 

de "vista cansada" a dois es­
tados diverooa : um, que geral­
mente ocorre depois dos qua 
renta anos, traduzido pela n,. 
ceasldade de afastar o objeto 
para vê. lo melhor; outro, CJ· 
racterlzado por uma 1ensaç1, 
de peso nas palpebras, arden­
cla e lacrlmcjamenl�, que 10 
brevém após algum tempo d.­
trabalho acundo. Em ambo•. 
cxlotc um deleito que cumprr 
corrigir, aob orlentaçlo do mt! 
dlco oculleta. 

Se notar que sua vista at 
c1naa facilmente, ou que •ó cn· 
xcrga bem de longe, procure 
um �1pec•all$11. - S!'ll!S. 

D O I S  A R O S

Nona seção completa hoje 1eu segundo anlverdrlo. Nlo 
podia, pois, ser mala expreaalva para nóa esla data, porque es­
crever para o povo lguassuano é altamente reconlortante· tem-se 
• convicção de que tudo esti cm lamina. foram dois a�os que 
puUmos aatlsleltos, porque recebemo, criticas. severas umas, 
ruo4vela outras, sem penser nas que nlo tinham lundame.10· 
e1ta1 foram jogadas ao dt1ca10, que 6 aonde se deve atirar � 
fruto do despeito ou do mal entendimento. Mas houve estimulo. 
também. tste ficou no coraçlo, no mesmo lugar ocupado pela 
�{:�:.ª honesta e bem Intencionada, por serem ambos conetrv-

• . 

E, ao comemorarmos o segundo anlvers�rlo de nossa co­
laboração no CORREIO DA LAVOURA lembramo-nos, sem u. 
ber a razão, do Conaelho Nacional de Caça. e:•. mesmo, um 
paradoxo, porque um - o CORREIO DA LAVOURA - constrói 
à custa de Ingentes sacrlllclos uma obra magnifica. bem alicer­
çada pelo saudoso Sllvlno de Azercdo, dando ao povo de Nova 
lguaasu uma leitura calcada nos mais Ião• principio• da Impren­
sa; o outro - o Conselho de Caça - destrói, lmplacàvelmente. 
a leglslaçlo de caça, com arbitrariedades, descaso e tudo o 
mala que possa caracterizar um órgão Inoperante. 

Positivamente, se Diana, a dtusa mltológlca da caça, exis­
tisse de lato diria, abismada ante tamanha negligência : "Pobre 
esporte da caça t Onde o meteram �ases senhores ?" 

Aqui vai a última do Conselho : O Clube dos Caçadores 
do D. federal, em exposição de motivos que dirigiu à Divisão 
de Caça e Pesca, mostrou a quantas andava o Conselho e pe· 
dlu providências enérgicas a-cêrca-das deliberações daquele 
óreão. Os "egrégios" conselheiros motcram mãos à obra, leram 
o oficio e não se dignaram dar o despacho, como lhes competia . 

Não resta dúvida que é um órgão Inoperante, até mesmo 
para responder a um ollclo; e o Clube dos Caçadores ainda 
eaté esperando a rceposta ... 

• 
E' pena que nesta data o Conselho de Caça noa venha à 

mente. Pena porque ele é capaz de destruir num segundo essa 
pequcnà colaboração que temos prestado para colocar a vena­
lórla em seu lugar, dentro de uma legislação compatlvel com 
os seus princlplos. 

E d i f i c i o

Barao d e Campo Belo 
Em construção á rua Paula Freitas 

Construção adiantada, excelentes apar­
tamentos, conlortavels e com acabamento de 
primeira, contendo ampla varanda de frente, 
comunicando-se com um grande «llviog-room,, 
vestlbulo, quatro grandes dormitorios, sala 
de jantar, três banheiros, dois quartos para 
empregados, rouparia, copa, cozinha e demais 
dependenclas e garage. - Preço a partir de 
Cr$ 800.000,00.-Entrada á vista CrS 240.000,00, 
a combinar. 

lnlorma,;õ•• ••m oomproml••• 

na ••cção de venda• 

Banco Hipotecaria Lar Brasileiro S. A. 
Rua do Qut,ldor, SO• Tel. 23- 1825 

Agencia Chevrolet lgnassrr 
Peças e Acessorios , cr. Geral

Con••ttlo11átia dos produto, 

da Gen•ral Motoro do Brotll 
19"fltrm 

Pneu• e CamarH de todu u mltcH, ·- Oficina mecaaica 

a cargo de técnicos compcteatco. 

PRODUTOS MOBILOIL INSUICIDAS SHELL TOX 

João B. Cardoso &; Filhos

Represeatantea di Anilo Mexlcaa Compaay Lida.

Rua 13 de Março, 118 - Tel. 21:l

Nf>VR I GU11SS0 E .  oe Rlf> 
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CO IIA RCA DF. IW'IA IOllASSÚ 

Regi.tro de lmotels da I• 
Clrcun,criçlo 

1.0!l0,00, d• prUt,�s ., ..... . 
GrS 1t0,00-, 1 ll - Pt4ro Buta. 
l o  Pateo.a lct\,11 u. 1, 2, a 1 da quadra 5, com frente IIVI t 
naa Nair Dia1, dned.or da <t...:. 
tia do CrS 2. 700.00, dt 18 P< 
ta�li meotila de CrS 1� 
12) - Peite fliqoeiia e._ 

lote a. 9 da quadra 4. co11 ir,:; 
para a na 9, dHedor da 'lllotlt 
dt CrS 250,!JO, dt 10 pre� 
m,csais de I rS �.00; 131-/oi; 
BodrÍl1\tu de Almeida, toi., 

Pelo preuatt, eom o prazo de 
tru,ta (:!O) dias, faço n�r aoo 
cotnpromUsuiG! e o 1D p r a d o r e s 
abaix? r1•l,eio111do1. lt"adead'> 10 
que me lei rtquerido pela Allm1 
oittrad.ora Imobiliaria Bío S. A., 
qao ficam iatimadot para.. ante 
Cartorio, efetnartm o pagàm�ato 
da, prtstaçõtt e.uuadu, sob pto• 
de cancelam�nto d.a� an1b1ções 
or:í2inadu ptlos respectif'OI con­
uatos de compromino : 1) - Vai• 
demar Gnilherme de Canalha, 
lotes n,. 39 e 40 da qoadra tl, 
com frente par• a roa li, deTtdor 
da quantís de CrS 1.200),00, de 
20 prestações men1ais Je CrS 
60,00; 2) - hone .Enngdina de 
!leodooça, lote n. 16 da quadra 
13, com !reate pau a na !:>, de• 
vedou ua quantia de CrS 5b5).0ó, 
de 13 prestações mensais de 1,;rS 
ill,00; a) - Geraldo Cardooo de 
Sil, loto o. 17 da quadra 13, com 
!reate para a roa ó, d"edor de 
CrS óS.'>,00, de 13 prestações 
mrosais de CrS 45,00; l) - Jair 
da Siba Pereira, lote n. 17 da 
quadra 12, eom frente para a ru 
¼, devedor da quantia de CrS 
825,00, de 11 prestações meoHis 
de CrS 7õ,OO; 5) - Abner No­
gueira Assooçlo, lote n. 25 da 
quadra 12, com frente para a rca 
!. devedor da qoautia de CrS 
8ló,OO, de 11 prestações mOllnis 
de CrS 75,00; 6) - AAtoiúo For 
nandes da Cost&, lote• ... 12 e 
13 da quadra 5 com !rente por• 
a roa 6, devedor da quantia de 
CrS 2.100,00 de 10 preatações 
meosaia de CrS 210,00; 7) - h· 
tonio Fernandes da Costa, lote 
n. 23 da quadra 12, com lrellte 
para a rua 4. de,edor da quantia 
de CrS 675,00, de 9 prestações 
mensais de CrS 75,00: 8) - Jcs6 
Firmino lllartins Pereira, lote o. 
4 da quadra 13, com frente para 
a roa 9, de,edor da quutia de 
CrS 4ó0,00, de 6 prestações men• 
saís de CrS 75,00; 9) - Ludovi• 
ao Domingos de Andrade, lote n. 
9 da quadra 2, com frente pora 
a roa 7, do,edor do quantia de 
CrS li25,00, de 7 prestações mcn• 
sais de CrS 75,00; 10) - Felis 
llurt.ilbo, lotes ns. 9 e 10 da qoa• 
dr& 51 com fr<'nte para a roa Nair 
Dias, dendor da qautia de CrS 

DBSVA<!Ht>S Dt> V R B P B I T� MUNlc.!l l?AL I 
JoJo BrMsto Oaullirr e 62Z7, fe:nando Prado : Como requerem, 
b796, Adelino Duarte dos Reis, 59231, Manoel francisco Duun,

6129, Avelino Neves dos Santos : Defiro. 6251 ,  J. A, Pa- 6619, Ca,a Frei Fablano do Cereais Lida.; 6937. Esmael de �ou 

cbeco • 1483, l.hamon Abrahlo : Deferidos, por equtd•de. 7097, u R•joJ e 640. Oelhna Alves : Deferidos. 6415, Ludgero Joté 
Lazaro Dias Delgado : Sim,  por equidade. 6977, Hllarlo Pereira dos Sintos; 4690, Anunclata Ütrlm, 6420, Nestor Ferreira dol 
1>111 : Ocf,ro, nos termos do ptdtdo. 6626, Moradores da Ru• Santos e 6-182, Paulino Pereira Leite : Comparrçam a esta DI•. 
Oo,ernador Portela : Oficie se , Llghl, pedindo orçamento. para prular e1clareclmen10. 5788, Agoallnho Cõrte1 : Qulle-at 

DBSVAeHe>S Dt> c.!HBFB DA DI V I S ilt> 

DE RDMINI ST RR�Ãt> 

6721 ,  Horaclo Lemos d, Cla. Ltda., 6954, Romualdo dos 
Santos, 6339, Nicolau B1rbello Corr<dera, 6777 e 5810, lponah 
J1.111bo, 6922, Antonio �ant�• Neto; 7069, Marlo ferreira; 57ô7, 
An10010 C1ani; 7203, Aurellna de Lima B,stos; 6903, Alfredo 
ludolf, 7068, Manoel Joaquim Rosa, 6742, Oamazla Matos e 
Crescencla Marcial; 7049, Nestor Alves do Couto; 6980, Nlcanor 
Gonçalves l'erelr,, 6656a, Instituto de Prevldencla e Asslstencla 
oos Servidores do Estado e 7003, Oscar Pereira Gomes : Cer­
tlf,que-se o que constar. 6256, Caixa de Aposentadoria e Pen 
iões dos Serv,ços Publlcos do D. Federal; 7048, Francisco AI· 
ves; 7025, Ernesto Mo1eira; 7073, José Onofre da SIiva; 7 109. 
ttenn�ue Ferreira 7066, Jorge Fellclano Barbosa; 7091, José 

� co lu·1i , •J IH f<abcl ferreira Barbosa; 7090, WII  
.,, L r� I'  r. h .1 1 18, Ler,n.rdu Cariei o de AI me Ida;  6715. 

Atllio ilc,;u,tv Lt.,; 7 1ã3, Agostinho dos Santo•; 7105, Benedito 
Vu \'1elra; 713�. Manoel Joaquim Martins; 6727, Maria da SII 
va Martins, llll:I:>, Agostinho doa Santos; 7160, Jorge Feliciano 
Bubuaa; W':IO, Artur SIiva, 6974, Artur Pinto R1boun; 7186, 
Amerlco Vteira da Cruz; 7146, Ablllo Ferreira e 7 15t, Hervê 
Pamplc,na Cõrtes : Quitem-se prehmlnarmente. 5859, Drj,nlra 
Jastina franc11co : Satisfaça a ulgencla do dr. Procurador. 

DBSVJl(!Hf>S 01) eHBPB DA D I VISÃe 

DE FAZBNDA 
6300, Evarl�to Lobato; 6347, Juranlilr Ferreira Val2as; 

6190, Durval Miranda llraga e Orlando Miranda Braga; 6569, 
lfosalvo de Andrade Silva; 5996, Phnlo de Lima Torrentes, 691 ,  
Palmtro Tanres; 6424, Anto�,o Santos Neto; 5606, Barbara Ra, 
,nos de Cutro; 6183, Glovanl Mauclone; 5495, Luiz Jacinto Car, 
valho; 6194, Sara rl� Avlla Machade-; 6836, Jos! Bento Duarte; 
6484, Joaquim .:arrulo; 6833, Motsés Felisberto da Fonseca; 
6_n8, Antor.,o Gregorlo Pereira; 6793, lracf José Gomes; 6323. 
1:.dgard dos Santos Facundca; 7041 , Manoel Pedro Coelho· 4293 
Pedro Gomes_ da SIiva e outra; 5120, Je&ulna da Cruz Re�de111: 
IJ657, José Luiz Neves; 6788, A1 tur de Sousa Rodrigues· 5923 
Manoel da Cru,, 3466, Llndo,al da Silva Esteves; 3938; Feliz� 
Sotelo Si.iro; 6995, Otaclllo Acloll Amorim, 3967. Solta Gerva­
zon1; 5931 ,  fd1c1ano Fonseca Rocha e 6574, Jolo Ornelas : 
Transfiram-se nos termos das informações. 6289, V,tonoso Fran­
cisco : Defiro nos termos da Informação. 6949, João Tafurl e 
6414, Luiz Fellpe de Sousa Breve : Averbem-se nos lermos das 
Informações. 7016, Gaêta Rosa; 5800, João Manoel Dias; 7017, 
Em1ha Bertha H1m Muller; 7018, Rosa Carlinda Costa; 7 1!Y7, 
Irmãos Fernandes; 7047, Tedesco SIivestre· 7026 Marina Agos­
llnl, 625S, Casa lguassú de Cereais Lida ;'3291,  Ana Maria Ser­
queira Fouza de Prelta•; 6682, Antonio Brites de Almeida; 6677, 

prelimlnarmenle com o Imposto letrltorlal do lote n• li da Rua
Com. Soares 6189, Germano José da Silva : Junte escritura do 
p1édlo em questão ou prove haver sido o mesmo construido 
pelo requerente 4151 ,  Antonio Peneira e 6748. Antonio da Ro­
cha Vaz : Quitem-se preliminarmente com esta Prefeitura. 5438. 
Cac1lda dos Santos Viana : Compareça para retificar a Inicial. 
6896. José Gomes : Junte talão do Ellado. 6695, Oollada Plru 
e 6166, Eugenlo Martins Vieira : Façam prova de haver sido o 
predlo em causa construido pelos requerentea. 197, Eduardo 
da SIiva Santos : Tendo em vista a diferença da  marca da bi­
cicleta em apreço pa�ue o debito acusado ou faça em contrario. 
6263 frederico G. Grlsse Weber oi Cla e 4582, Almeida oi 
Gom'es Ltda : Juntem a declaração da tlrma a fim de ficar evi­
dente que Almeida & Gomes Lida. são os mesmos Afonso Dore 
d' Almeida e SebaS1ilo Benicio Gomes. 7029, Artur Machado 
Azevedo : Junte a baixa do Estado. 

D E S P A (:? H C S  DC e H B F B  DA 0 1 v 1siie 

OE E N 6 E N H 11R l 11  

5398, Dalcy 0 1  . .  Machad�; 5S38, Antonio Xavier Mendes, 
6692, Amerlco Vtelra da Cruz; 6162, Lorlz Rezende; 6734, Ma, 
nuel Tavares de Lima; 6854, Blnem Bundzman; 6767, Fredolln6 
Francisco Funck; 6593, Francisco de Sousa Coelho; 5781, Sady 
Hlllal; 6822, Se0astlão Costa; 6837, José Domingo, Mala; 6826, 
Horaclo Lemos & C1a. Lida ; l:800, Francisco Barbosa da SIivo; 
6856, Estevão Teixeira de Miranda; 6952, Sllvio de Sousa; 6557, 
Hermes Fellciauo de Morais; 6429, OJalma Bernardes Fernandes; 
7123, Ellslo de Sousa Amaral; 6408, Ismael Ramos; 69!!6 e 7031, 
Cla. de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro : Deflrldoa. 6021, 
Augusto ,\lontelro; 5663, Jalr ferreira; 146, Sebastião Calixto 
Cardoso; 5709, Maria Cardoso; 2972, José Otonl da SIiva; 6425, 
René Leal Van Botkel; 6652, Possldonla Maria Uchoa dos San, 
tos; 6554, Ildefonso Neves da Fonseca; 6562, Oto Curt Wetzel; 
6894, Antonio RodrlRues da SIiveira; 6784, José Dias de Mes 
�uua; 6450, Ourval José de Sousa; 5754, Simão Kalll : Compa­
reçam para prestar c:clareclmenfos. 6850, Carminda Marinho de 
\loura : A requerente deve, antes, pagar a llceoça da constru­
ção. 6851, Carminda Marinho de Moura : Junte a escritura do 
autorizante e declare as dimensões do terreno. 6933, Pedro Lei, 
tão de Albuc;uerque : Junte planta de desmembramento. 6876, 
Domingos Oorlto : Esclareça a slluação dos predios citados na 
escritura anexa. 6915, Alcida Ermelinda de Sousa : Junte um 
croquis do terreno ou Indique sua situação. 5838, Simon Ber 
man e 6524, Alice Ramos Gauller : Apresente calculo de con­
creto 6286, Emanuel Monteiro dos Santos; 6779. Fernando Mo­
rais Vdga Ltda. e 6428, Anadyen Glauce : Junte escrllura. 6212, 
Maria Honorala Jorge : Indique o n. do lote ou sua situação. 
6184, Paulo da SIiva Trindade : O requerente deve citar em que 
rua o prcdio está construida. 6703, Luiz Cair.pos Neves : A 
vistoria deve ser requerida pelo autorizante. 6025, José Fer­
nandes da SIiva : Faça reconhecer �s firmas das te! temunbas e 
apresente Carteira Profissional. 

/til_ .Jf:A/7,1),.,,

1

» i v e r s o s  1 

�I,; Delfla Pereira Moatene.,o -
• Construtor. Av. Santos Dumont 

Comercial 
r:as;ú,

Telefone, 69 - Nov� 

PREPl\RA06S OE VALe>R DA 

FLORA MEDICINAL 

F a r m a o l a

f••ocla a Drogaria Central­
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vlctory. Parm,ceutlco A. P, 
Oulmarães Vlctory. 

eaaas Fanerarlas 

Caaa S6o Sebastllo-Calxões 
e corõas - 01va1do J. doa San­
tos. Av. NIio Peçanha, 39, Tel, 
283 - Nova lguassú. 

Coso Sat1t• Anto,lio - Ser� 
vlço Punerarlo - Oullhermlna 
ftrrelra da Silva Rua Mare. 
chal Plorlano, 2018. Tel, 86 -
Nova lguassú 

S. M. T orraca - Copias e pa 
peia hellográhcos. R. Uruguaia. 
na, 1 12-1° and. Fonea : 23-4968, 
23-2663 e 43 88'.:6. 

FotograRo lguauG - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domi 
,1110. Telefone, 146 - Nova 
lguaaaú. 

Mandioca e alplm - Com, ! 
pra-ae qualquer quantidade, à 
rua S, Sebaalilo, 1695 (fundo•) 
- Bellord Roxo - Estado do 
Rio. 1 

f) V I\R l� PLCRR
Indicado na lnsullclencla

ovarlana, dismenorréla, col l­
cas menstruais e ltucorréla. 

H E VA T f) FLeRA 
Indicado nas congeslõcs do 
l·gado, na lcterlcta e hep,­

tUes cronicas. 

V I R I L I FL � R1\ 
Tonico nervino, Indicado na 

neurastenia e fraqueza 
sexual 

B '2 Z f> P L C R R  
Indicado n o  tratamento daa 
de:.rinatoses, eczemas, (tridai 

e ulceras. 

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMACIAS 
DO BRASIL. - Cuidado com as lmilaç6u e fol11Rcaç6u. 

A Iodas as pessoas que nos devolvérem o coupon 
abaixo de\' ldamcnte preenchido, remete-remos gr•tullamtnte 
o nosso utll cala1ogo cientifico,

J. Monteiro da Sll11a & Cla.
RUA SETE DE SETEMBRO, 195 - RIO DE JANEIRO 

Nom, 
fl u a  
C i d a d, ·  

Dr. buiz Guimarães Dr. �. C. Florenc� 
CllNICA M�DICA - CRIANÇAS 

Rea. • Santos Oumont, 110 - Tel. s
DOENÇ<\S D,\S SENHORAS -l're-Naul- PARTOS 

R es. • Bernardino Melo, 2085 - Tel. I') 
C O N S U I. T O R I O  

R u a  

DH ll ,, 16 horas 

5 d e J u I h o, 4 t - T e 1 .  2 O 6 
H O R A  R I O
(Dlarlam,ntt) 

Du 16 h 18 hor,u 

27 e 28 da •1u1dra 2, eco, ir.:; 
para a rua G, dandor da ,...._ 
de Cr S 960,00, em 8 pr1111ttlts 
mensais de l:rS 120.00 1 lt) _ 
Orlando Vítilio, lote 11, 117 41 ,.; 
tira 12, eom frente pua a 1'11 
de•edor da qoutia de CrS t'I� 
de 8 preotações m811J&i, dt Cií 
75,00. Os terreaot acima ..._ 
nado• estio 1it11adot lll Vila Sta 
Luiz, em. Caioaba, 1• distrito •• 
"' llDDlCIPIO e lorao,, l)tr -
dt eontraio. d.,.idaaeate ,....._ 
dos, prometidos de vender u pe. 
10as supra dect.radu, ,., tia 
rt•idenciu '111'º"'�· ·�•do 1 rt•l••ndo. Ficam, pc11, dilcl -
promiH&rios-compradcru imlaa 
dos pua, deauo de pruo "1• 
estabelecido, efetoarea 01 Pico 
mcntoo reclamtrdos, sob peu .. 
nlo o fazt11do e apols <oll!lllail,, 
em mor.i serem eaneebd.u u 
avorba<;ôes oriuudu do• WDlntos 
respecti•••· D•do e PUiado -
cidade de Non lgumd, t,1114 
do Bio de Janeiro. aco 'fiate ,  
sete dias do més de m11c do 111 
de mil novoceul<» e quare111 1 
"""· Eu, He,mqw. UMq,,, E.,, 
Irada .1t,y1r, Olíeial do Bepcn, 
o sobteref"o e auiao. 
Hennq,u Duq,u fül,odo Jl,y,, 

2-S 

V A L E

P R E V E II I R 

A maioria daa pesaoas cocàli 
a s1fti ls por desletso oa l&fl, 
raacla doa pertaoa a qae ae 
expõe. E, r.o enlllato, � 1-
panvelmente mais facil •"• 
a doença do que lra",11. 

Procure coobt.:er. <oa- • 
rança, os meios de evitar I li• 
lills. - SNES. 

---···· ....... ,,,.,,,,, 

A l i a n ç a  do L a r 
(LTDA.) 

Sede : Avenida Rio Branco, 91-5
º 

an� 
R I C  OE JAN E I R �  

Carta Patente n .  113-Expedida pelo Tesouro Nm0n• 1 

Plano Federal do Brasil - "X" "Y" "Z" 
e "Plano Aliança" 

Resulla�o do sorteio realizado no dia 29 de junho de 
1946, pela Loteria Federal do Brasil, de acôrdo com o vll&O 
9". do Decreto-Lei n. 7930 de ;J de setembro de 194,. r••1&0" 
rado pelo de n• 8953 de 26 de janeiro do corrente ano, e••· 
forme circular n•. 2 da Diretoria de Rendas Internas de 8 de 
janeiro de 1946. 

Plano Bspecial - premlado o N, 0399 
0399-.\\ilhar-Prlmeiro premio no valor de Cr$ tO.�,: 

399-Centena- Premio no valor de Cr$ 1. '
(li ioversão do m, thar - Premio no valor de CrS -

Plano Popular-premiado o N, 0399 
0399-Mllhar-Prlmelro premio no va lor  de CrS 5.�-: 

399-Cenlena- Premio no valor de . CrS OIN·I)) Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 200. 

" P L A N C,  R L I R N � II " 
Série 4. Num,ro 0399, no valor de Cr$ 50.000.00 _ Tipo L,b,rsl 
MIihar de qualquer série CrS 2.500 00 - ' 
Cculena • • • • • , CrS 600 'oo -l nverslo do milhar , • , . Cr$ '1(X)

0 

00 -lnverslo da cenlt!na • . • . Cr$ oo'oo - • • 
Série 4, .'lumero 03!19, no valor de Cri 25.000:00 - Tipo c1,;slff 
MIihar de qualquer série , . CrS 1 250 00 - • ' 
Centena • • . • . • . Cr$ JUO'oo _ • 
lnverslo do milhar • • • . Cr,S ioo'oo - • • lnverslo da ceatena • . • • CrS 30:00 _ • , 

'Jf 
, Obs,ria(ilo - O proxlmo sorteio reartzar-se-i n� dll o• '!:'
r 

11�h� (sabado), pela Loteria Federal do Brasil, de 1':.,. f m a e com o Decreto lei 7930 de 3 de seltmbro de 
Rio de Jauelro 29 de Junho de l94Ô, 

VISTO Eduardo F. Lobo - Dlrelor Tesourdro, 
O. P,,anlt,, _ Diretor Oerenlt, 
R. Peuoa Ramu/1,o- Fiscal Fed,ral , 

<.. 0111J1damo, (J - P . ., �·' t 
ftJ,11n ,wu us . · .s_ .H".). _ Yrl>lam1stu, . conl�,nplau1•s, 

1,,.. 
r e b 

se"s t1_l1,Joy, �m d,u o t',rm, d ,1011a ,o. ' 1 "''"'" Sl'IH frt,,nos d, uc�, 1n'com o nnun R�1�11/o"1"' 



SÃO PEDRO Conferências do 
prof. Carter 

CORREIO DA LAVOUkÀ s 
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(Conclusão da z• página) 

livro de ouro para • con­
clusão das obras. 

Comunicam-nos da Prefeitura 
Municipal : 

J ·Atenção, povo iguassuano !

1 � a CASA DAS BICICLETAS acaba de recebe, blclcle· t 

f taa novaa, aal�aa, tipo 1E• emotivo e: encantador 
assistir.se a 2tos piedosos ao 
sertão; povo simples mas 
que sente a voz de Deus no 
coração. As,i,tindo à missa 
e à procissão muitos pela 
vrz primrir2, rezam, can· 
um com inicial entusiasmo 
e fervor. 

A convite do Mlnlslr� Neto 
Campeio Junior, encontra�se na 
Capital o prol. Walter Carter, 
da Urolversldade de Hawal, es­
peclallsta em molestlas de vlrus 
transmtsslvels por Insetos, que 
ciará 110.s cursos de Aperfeiçoa­
mento. Especialização e Exten. 
sao· da Universidade Rural um 
curso de 18 conferencias, que 
serão realizadas á• segundas e 
sexlas-lelras, ás 16 horas, sendo 
a primeira na proxlma segunda­
lelra, dia 9, no salão de Pro­
jeção do Serviço de Documen­
tação, no 4° andar do Mlnislé­
rlo de Agricultura, que versará 
sobre a Introdução á materla 
de sua especlalldade, abrangen­
do o histórico, classlllcação e 
suas relações com a entomolo­
gia, fllopalologla, ecologia e 
bloqulmlca llslologla. 

i 
' ===================== eaporte, marca ASPae, f 

f I 
e r o madas, acabamento t 

;( � com super•aço - a partir de ers 2. 700,00, 
f 

:f Faça uma visita cí CASA . DAS BICICLETAS x 
t A V. CEL. FRAIIC/SCO SOARES II0VA IGUASSÚ t 
l (Proximo á Caaa Adriaoino� _ _ _ _ B. do Rio - Tel. 186 t 

Far·sc•ia nccrs5ario um 
1compinbamento musical no 
cortejo, mas o grupo con­
vidado n unca teve repcrto­
rio sacro. Poi, bem : - um 
dos circunstantes recitando 
um hino a principio sozi­
nho, logo se viu seguido 
pelo som harmonioso dos 
clarins e flautas e de todo 
o povo numa ressonancia 
maravilhosa que entrecorta­
"ª vales e montanhas em 
perene louvor e gloria ao 
Senhor Onipotente. 

As 18 lições referidas serão 
dlslribuidas em tres secções : 

a) - Transmissões de doen­
ças baterlanas e luoglcas por 
Insetos (duas conferencias); b) 
- Doenças causadas por toxi­
nas secretadas por lnselos (ló• 
xicos) (seis conferencias), e c) 
- Doenças de vlrus (dez con. 
ferencias). 

Tornámos o comboio de 
r e g r e s s o  paraheoizando o

povo de «São Pedro do 
Murmurio• por sua fé e 
por sua ventura de ver ter 
chegado até si o sôpro da 
r e I i g i ã o e do progresso; 
aquela pelo abnegado Viga­
rio da paroquia, este pelo 
exmo. sr. Prefeito Municipal 
que, visitando aquele recan­
to fluminense, criou escola 
publica e tomou outra, pro­
videncias pelo bem comum. 

V. M. 

E. O. lguassú 

RESUMO DOS A TOS 00 SR. 
PRESIDENTE : 

a) - Conceder carteira social 
ú stas. Aida de Sonsa Marinho e 
Zara de Sonsa Marinho; b) - in• 
deferir o pedido de demissão do 
socio Edio Romanelli, em face do 
pueeer da Tesouraria. e n::chú·lo 
do qoadro social com foodamen• 
to no arL 23 § onico combinado 
eom o art. 19, letra C dos Est.t­
totos; e) - arquivar o oliçio do 
Banco lndwitrial Brasileiro de 22 
de junho ultimo; d) - conceder 
d.emissão a.os socios contribuintes 
Valdemar Ribeiro de Campos e 
Ayr da Silva Barbosa; e) - in­
cluir no quadro de atletas de 
&w1do com o proposta do Diretor 
de Futebol juvenil : Alcides Ra­
belo, Âlllir Menezes Sampaio, Alan 
Dona, Alquides Pimenta, Amaorí 
Gomes Lavinas, Carlos Del'Pret 
Chambarelli, Dolcemar Garcia Jn­
nior, Ferosndo Sales Teixeira, 
Helvecio Antonio da Silva> Releio 
Soma, Hei too J ordi!o Ribeiro, Mil• 
too Rabelo Guimarães, N ajar AI· 
'fCI Barbosa, Satornino José da 
8ilu, Salomão d'Avila Torres, 
Joai da Silva Falcão, João de Al­
meida e Rodolfo Barbosa: f) -
lançar em ata um voto de pesar 
pelo falecimenw do li. Maria Azo· 
'fedo e hastear a bandeira em 
fanenl por ut:s dias. 

Nova Igoassú, 2-VJI-1946. 
ALTAIB. O. LAV!XAS 

20 Secretário 

As terças, quartas e quintas­
feitas ficam reservadas p a r  a 
lrabalhos prallcos e técnicos de 
campo e de laboratorlos, que o 
cllado professor realizará com 
uma equipe de técnicos brasl­
lelros, sobre assuntos de sua 
especialidade, nos seguintes lo­
cais : 

1) - Escola Nacional de Agro­
nomia (Praia Vermelha); 2) -
Serviço Nacional de Pesquisas 
Agronomlcas; a) lnslltuto de 
E c o  I o g I a e Experimentação 
Agrlcola (Km. 47 da Rodovia 
Rio São Paulo), e b) Estação 
Experlmenlal de Frullcullura de 
Deodoro; 3) - Divisão de De­
fesa Sanllarla Vegeta l ,  Eslação 
filossanltarista de São Bento 
(Rodovia Rio Petropolls); 4) -
Serviço Floreslal (Jardim Botâ­
nico); 5) - Planlações de aba. 
caxl e tornale no Munlclplo de 
São Gonçalo; 6) - Plantações 
de laranja no Munlciplo de 
Nova lguassú. 

lleleon Trigueiro 
Despachante Municipal 

Rua Getulio Vargas, 78 • Tel. 277 
Nova lguan6 - E. do Ria 

Filhos de lgnassú F. G. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

00 DIA Z - VII - 1946 
a) - Aprovar a ata da reunião 

anterior; b) - incloir no Depar­
tameoto Feminino a sta. Maria 
M.onassa; e) - aceitar a proposta 
de socio contribuinte dos srs. :Ma· 
nnC'l Martins e Celestino Bernar­
do Guerreiro Pereira; d) - tomar 
conhecimento o enviar ao Diretor 
de Contabilidade o Balancete do 
mês d� junho; e) - tomar eo­
nhechnonto o arquivar o Baiana 
ccto referente As festas joanina<J 
a cargo do sr. Maooel Pereira 
Djas; () - ftz:cr constar em ata 
um voto de pesar pelo falecimen· 
to da progenitora do sr. Guaracy 

j 

de A zcvedo, oficiando á familia 
enlutada. 

ARMANDO GONÇALVES 
1 ° Secretario 

� . ._ ..,., . .,.. ..,..,..,..,..., .. ..,,.., .. .., ...................... ,...,...,.,.,.,..,..,..,. ......................... ,..,.,....,..,.._ 

A Tesoura Elegante 
J. A. SANTOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 112 confecção sob medidas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

Alfaiataria Tesoura Elegante 
Travessa São Mateus, 1 5 7  

NILE)J>E)LIS - E. oe R I E)
A VISTA E A PRA�O PELA •ADOMA• 

�-:-:.,. .. : .. : .. :y:-:--:���, o o Oi<O o o o. G �,...,,.,,,+,o-w, .-. o-,o o� G G G G o-,o,.,:.,;,ta o •• ' e e' G 'D w,.-

Ata da Ae#embltlla Sera/ Extraor- Balancete apresentado
dlneria da Flumínen•• lndu•lrlal pela Com.iaaã,o 4a Festa 4e
e Agrloola s. A., realizada no dia Santo Antonio 

IS de Junho de 1946 R B e B I T 11 
A's 15 homs do dia 19 de junho de 19'6, na se<Ü social, 

na Estação de Miguel Couto, Estrada de Ferro Rio d'Ouro, 
Município de Nova lguassú, Estado do Rio de Janeiro, pre­
sentes acionistas em numero l,gal, como • se verifica de Sl4as 
assinaturas no Livro de Pr,sença, o sr. Antonio Leit,, dire­
tor-president• da sociedade, declarou aberta a sessllo, e fudiu 
aos srs. Acionistas que designassem o president• para dirigir 
os trabalhos . .Aclamado o proprio sr. Antonio úite, assumiu 
este a presidencia e convidou o sr. Ruben da Silva Mafra par:, 
secretarie, . .Assim constituida a mesa, mandou o sr. Pr,sidmte 
que o sr. suretario lesse o aviso de convocaç4o, qU8 f/Jra publi­
cado no "Diario Oficial'' de 8, 9 e 11 do corrente INls e no 
• Dia rio da Manhã", de Nitfr6i, nos dias 6, 7 e 8 tamb,m custe 
mts e que é do teor seguinte : "Fluminense Industrial e .Agri­
cola S. A. (F. I. À. S. .A.) - .Assembliia Geral Extraordina­
ria. - São convidados os sr.,. acionistas para a Assem/Jltia 
Geral Extraordinaria, a realizar-se no dia 19 de junho cor­
rente, as 15 horas, na sech social, na Estaç/Jo de M/gU8l Cou­
to, Estrada de Ferro Rio d'Ouro, Município de Nova /guassú, 
Estado do Rio de janeiro, afim eh deliberarem sobre a seguin• 
te ordem do dia : 1) - Elelç4o de u"' Diretor; 2/ - Interes­
ses gerais. Miguel C.:outo, 5 de junho de 19'6. Antonio Leite, 
Diretor-Presidente; josé Braz C.:esurino Filho, Dirotor-Tesou­
rei,o". Terminada a leitu,.u, disse o sr. P,,suunte que, nos 
termos da convocaçao, deviam os srs • .Acionistas deliberar so­
bre o provimento de um cargo da Dirttoria, pelo q,u os con. 
vidou a munirem-se de udulas para a tleiç/Jo, Realizada esta, 
verifeou-se ter sido eleito o acionista sr. dr. Clyto úmos de 
.Azevedo, que agradeuu a todos a distinçllo que lhe haviam 
conferido. Com a palavra, informou o sr. Pr,s/dmte d .Assem­
bléia que jd estavam adquiridos e .,,. vias de instalaç/Jo os 
maquinismos 11ecessarios d fabrica <k papelão, motivo pelo 
qual teve a Diretoria de fa:ur a 2• chamada de capital, con­
soante avisos ,Publicados no "Diarw Oficial" e "Diario da 
Manhã", de Niter6i, e expedidos aos srs . .Acionistas. Em se­
guida, declarou r,anca a palavra a quem chia quisesse faur 
uso e como ninguem se manif,stasse, congratulou-se com os 
srs. Acionistas pela feliz escolha que acabaram de faur, dan• 
do a Assembléia por encerrada, sendo a seu/lo suspensa para 
a lavratura desta ata, que mandei faur no livra pr6prio. 
Reaberta a sessão, foi a ata lida, apruvada e vai assinada 
pelos Acionistas presentes, dela se tirando lrls copias datilo­
grafadus, para os fins legais. Miguel Couto, 19 de junho <Ú 
1946. Ruben da Silva Mafra, Antonio Leite, Clyto úmos de 
Azevedo, josé Braz Cesatino Filho, .Antonio Luiz Gomes, Gas­
tão de Seixas Maciel, Sylvio de Miranda Freitas. À pr,senle 
é copia autentica da ata lavrada a fls, 2 v. e 9 do livro pr6-
prio. Miguel Couto, 19 de junho de 19'6. 

RUBEN DA SILVA MAFRA 

Balcmcete da Receita e Despesa do Filhos 

de lguassú durante o mis de junho de 1946 
R e c e i t a 

Apurado em 19 llataa • 
no leilão . 
no Livro de Ouro 
nas Barracas • 

O B S P B S A S  
Pagamento dos Fogos • 

• á Musica . 
a uma Passadeira . • 

• da ornamentação da Matriz • 

CrS 38.250,00 
• 1 1 .687, 10 
• 10.305,00 
• 270,00 

c,s 60.522, 10 

cr, 20.000,00 
8.030,00 
5.483,00 
4.000,00 

• da l lumlnaçao, ornan:entaçao uterna 
e colocação de Coretos , Cri 

Pagamenlo a José David pelo fornecimento de 
lazendu para ornamentaç1o da Matriz CrS 

Pagamento a WIison Nogueira pelo fornecimento 

6,000,00 

t .029,C0 

828,10 de lanche aoa mualcos e outraa despeua cri 
Pacamento a Luiz do Amaral pelo fornecimento 

de farinha de trigo, almoço aos pa­
dres e motorl:tas, e 1ratlllcaçlo a 5 
trabalhadorea CrS 

Pacamento a 4 Padres 
• ao Pregador • 

a J. Coa la Souaa pelo programa 
pela coloc1çlo da Pa11ade1ra • 

Nota da Padaria Santo Antonio pelo forneci-
- mento de pica aos pobre, • CrJ 

Nota de J. Vieira pelo fornecimento de matcrlal1 • 
Nota de--Albano Regasso pelo fornecimento d' velas • 
Pá&ifla no CORREIO DA LAVOURA 
Gratificação aos muslcos 

• aos Eletrlclataa 
• ao Sacrlatão 

Compra de um premio . 
Publlcaçlo do Balancete 

601,rn 
450,00 
500,00 
230,00 

50,CO 

562.70 
555. IO 
240,C0 
250,00 
430,0-J 
!i00,00 
100,00 
!l00,00 
100,00 

Saldo apurado 
cr, 50.412,00 

• 10.050,10 

A G R A D E C I . E # T O 
A Comissão da Pesta de Santo Antonio, padroeiro da 

nossa cidade, apresenta os seus a1radeclmenlo1 ao ar. Prefeito 
do Munlclplo, pelos auxlllos pre1tado1, aoa ara. Comerclant,s e 
Industriais, ás pessoas que enviaram prendaa para o lell� e 
llnalmente a todos aquelea que concorreram para o brllhant11mo 
da citada lesta. 
A eoinlssio : Abelardo Plnlo, cel. Nicolau Rodrigues da 

SIiva, Joaquim 011,etra Ca"albo, · w uSf,n 
Nogueira Francisco Baronl, Angelo Dl Oregorlo, Luiz do Ama­
ral, Luiz F. Alves, Agostinho Martlna Duarte, Lalalete Melo, 
Joaquim Cardoso de Matos, João Vieira Pernandea, Joio ferreira, 
José ferreira, José David, Telmo Pernandca, Amerlco Vespuclo 
Alvarez, José More Ir� Neto, dr. Luiz Oulmarlca e Jorge Borghl. 

Saldo de Maio p. p. . • • 
Recebimentos efetuados durante este mês 

Cr$ J .95J,50 COMARCA OI! NOVA IOUASSU • 4.879,70 tambem confroa.rudo com a alo· 
dida Compauia, tendo ama vala; 
liOó ms,20 pela eatnda Quimados 
- Cahuçd 1itnada no lagar _dono­
minado Cabaçd, oecudo distrlw 
d .. te Jlanlciplo, ma ena . qae 
sono de objeto a nma e1U1tura 
do promeua de •enda feita en�• 
a Ji referida Compauia e o lll· 
nntatiante, Leoaldio .&gostinho 
de Lemos, caju prescações l� H 
echam lntalrameate lnteirw

11
a­

das, sem eontndo t.er o espo o 
l,cobido a escritnra de comp� e 
nnda (fia. 16, dos autos d� til· 
vOD.Urio), toado 1ldo a escnt,ira 
de prom.,.a de 'IOada lnrada em 
4 de mar-:o do 1933 na• notas ",o 
Tabolilo do 4° Ofielo deita. ••· 
dado. E qnem nos bon• quiser 
fuer laaco dHon comp�cer ao 

D e s p e s a  
Pagamentos efetuados durante este mês 

crs 6 833,20 E D I T A L 
de praça com o prazo de trlnt.11 

CrS 6.833,20 (30) dias, na forma abaixo : 
Luiz de Carválho, Presidente. - Manoel Pereira Dias, 

20 Tesoureiro. - Manoel Joaquim Ribeiro Filho, Diretor de 
Contabllldade. 

O Doutor Jniz de Direito •a 
Comarca de Nova Jgnassu, Esta• 
do do Rio de Janeiro, por nome&· 
çlo na forma da lei, etc. 

.. •.-.-.,,.,.,,.,_.J"wl".-.,.,._.....,.,.,_...,.,.._.,.. ..... .._.,-...,_....,.,,.._,.,.,.,.,., • .,..._.,._..,.,._ ..,_..,,,.,.._..,,,, ... _...,_,.,_,.,_,.,_,.,.,,,.,. Fa• 11ber aos que o preseate 

l 

edital virem, dele eonbecimeato 
tiver oo iDterassar posu, que ao 
dia de,esseis (16) de julho pro• 
ximo vindouro, '8 18 boru, no 
ediflelo do For11m desta Comarca, 

Armazem N. 8. 
da Conceição 

G6�eros de 1• qualidade. Bebida, 

1 
. nac;ionol1 • e1t,angelro1. Carvio, � ·• lenha • focos, por atacado • o 

varejo. - ENTREGA A DOMICILIO. 

§IIIL -V A\ A CABRAIL 
RUA BERNARDINO MELO, 2107 • TEL. 26- NOVA IOUASSU' .... . ... 

lerrura 

1
6 Praça Joio Pes1oa, sobrado, na 

I
,ala d .. audlencias o porteiro dos 
auditoríos levará a publico pro­
glo do Tenda e arremataçlo a 
qaem mais der o maior lance ofe• 
recer acima da avallaçlo estima· 

Alhn dos individuas qu, tli-

1 

fiot,ja-u contra a f•bre lt 
minam bacilos-do

.

• nles , Por- fico f•
.
rvmdo o leit, • a a�ua, 

tado,,s d6 eermes - p o d ,  m , passando ,,,. agua f,rv•nt, 
vticular a febra ti.fica a agua, os al,mtnlos qu, d,v.,,. s,r 
o ltite e outros a/l"lffltOf. inç,ridos crus. - SNES. 

da em cento e sessenta mil era.· 
••ir•• (CrS 160.000,00) 01 be111 
imonis deixados por falecimento 
de J ulia Rachel de Lemoa, de 
1aem i! in .. ntarlanta Leonldio 
.&gostinho deLemos, qoe se acham 
aHim descrito, : de• mil (10.000) 
tuanJeiras plantadu numa 6rea 
de 803.187 ms 9,89, tendo a gleba 
•a• 268.704 ms2,89 e a gleba "b" 
M.¼83 ml2 de acordo com a plan-
ta existente, teneno etse que 
mede 1.048 ms, 10 pua a estrada 
Mineira. 476 m1,60 coafrontando 
com a Companhia Fazenda, Bfita­
nldas Normudia S. A.; 491 mo 

r.• e h:>ra &dma muc1onado� 
ndo •let eatr•gaot • qaem maia 

er 8 maior lance oferecer aelm_a 
da af&liaçlo. Para coutar foi foi• 
to o • -•t• para afixaç� e pu· 
blic.- -">, aoo - da 101. Dado 
• , .11aclo ... ta eidak de No .. 
Jguusd, .11:,&aclo do Bio de Ja• 
neiro ao, IOÍI tllu do mh d• 
J unb� do aao de mil D0'8contoe 
0 quarenta e oola (1946). Ea, 
n,,.,;q,u D11q,., EJ/rotia !,J,y•r, 
Bse.riTlo, o sab1areTo. 

AcdQo .AragtJo "' Solüa }"j1tt11 

T7abelhoa gralicos ? 
Na redaQILO deste Jorn"l 



· Aumentando a eficiência

na extinção de sauveiros
M. AUTUORI e H. F. O. SAUER

MATA NDf> O SAUVEIRt') 

A localização do "coração" do sauvcí�o, por meio 

de canais artificiai•, i o que assegura a e6c,cncia da ex­

tinção. Nesses canais, pode-se aplicar com . vantagem 
qualquer ingrcdient�, todavia, o emprego do bmulfuretc 
de carbono com um fole provido de funil, torna o pro· 
cmo simples, dpido e ecooomico. _ 

Primeiramente fecham-se todas as perfuraçoe, nrga­
tiva•; a seguir, d«umpa-se uma_ perfuração positiva 
adapta-se o fole e coloca-se aproximadamente 30 grama• 
de formicida liquido no funil. O aj�dante "toca" lc_nta­
mente o fole umas 2s vezes, pua ativar a evaporaçao r 
circulação do gá•, depois entope a perfur ç�o, pisando_:•,
procedendo de igual modo para as demais perfuraçoei 
positivas. 

e..,M" É ATI NGIDt') t') 

�t')RA�Ât') oe FeRMIGUEIRt') 

Um corte do sauveiro mostra a sua  estrutura in­
terna e o modo pelo qual a perfuradora faz comunicar 
as panelas direumente com o exterior, permitindo que 
os gases venenosos penetrem ràpidamcnte cm todas as 
panelas "vivas", atingindo o "coração" e matando o sau, 
veiro • .  

Ao contr1ri(). dos canais artificiais, feitos pela son­
'da, ós caoars nat111:ais do proprio sauvciro dificultam a 
rápida d,lu,ão çlos gases t6xicos e raramente permitem 
que êln invadam com. sucesso todo o centro vital do 
sauveiro, determinando -a sua extinção completa. 

COMARCA OE NOVA IOUAÇÚ 
Rc1istro de lmóvei, da 11

• 

Circuoscriçi!o 

E D I T A L 
Pelo presente, a reqoerimento 

d• �or&cio Lemos & Compl.Dhia 
L1mtta.dd1 :iataifo dr, �4 do corrPn• 
u. intimo Cts l'Ompromi!sitlos-, 

cou>pradores de ttrr, nos na Vila 
S.r.it& Tunioha, em Yesqoit.a, 
lq distrito dest9' ltooiripio, 1b1i-
10 eaumer1.do1, de rc1idtndu 
i.goora.d11, para, em meu cartõrio 
A rua Buoa.rdioo Melo. 2059 oe� u Cidade, solverem 01 ru� d6· 
bir..os em a.q-a..,o, jnro1 de mora e en!ltas devidas 'pela intitnaçlo, a ••ber : a) - lhria Bola Ser,rio lo!& 2.1¼0 da A,eoida t:'ailo, de� vcdora do CrS 2.300,00, de � pmt•çljo• do Cr$ 50,00, contrato nomer'> 1.69-l, de 27 de ontubro d6 1�'42, nerbado oo Livro 8 B fl1. 1C3V., sob oqmero ú13, e b) - L, arruço lhtsalioo Santos lote 68G E da roa Uràoot, doe: dor d• CrS 540,00, de 9 prNtJL• çfles d� C1S G0,00, coot.nto nume­ro 2.2"9, de S de maio de 11!tó a V e r  \i fl d o "º Livo 8-C fii,

1 

77V /78, •ob ••mero 1.f,63 ...: oob pt_'Da dti
_. 

deeonido o pruo de trrota _ dias apõs a lnthuaçlo, 1e­rt-m ditos contratos tonlidHadot rt:1r-indido• t taoee11d1U as res-­pe-rtiva.l 1vert,1çõ"s· na forma ·do artigo H, § r,')
1 do De.neto-Lei 

O valor nutritivo 

do abacate 
O abacate tem qu3tro vezes 

mais valor nutritivo que o� ou­
tros fruto•, exceto a banana. 
Encerra fódoro e cálcio em pro. 
porção bem apreciá,·el, sendo 
tamb�m irandt o '-tU teor em 
ferro. Nele se encontram qua5e 
todas a, \IÍt&miaas, inclu,ive a 
vitamina .. C'', uma das mais 
importante•. 

FRACOS e 
ANÊMICOS � �1 oi��oºfrêow!a�º

1• ,.;JL\ l l HA" 
· ' Gran�ônico 

"""1VYV�·.w.-..'Yhv, 
oumero 8.079, de 15 de ffttDlbro de 19:!8. Jluqaita, r. de jonbo de 19-W. H,n, 1qu� Ouqu11 /!s. lr'tuia }Jtyi-r, Ofirial JQ R��iltro 

t-2

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 
TORNflRO MECANICO 

Bittenconrt & Alarcão Ltda. 
Raa 13  de Jl\olo, U - NOVA I0UASSÚ - 1!1t. do l!io 

RREIO DA LAVOURA 
F U N D A D O  E M  1 2  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7  -----------------

�NO XXX NO V A I0UASSÚ (Eatado do Rio), OOMINOO. 7 OE JULHO OE  1946 
·---------------

1 '= O=s=p::::-,re=c=eito=s=d=o=d=ia=\ l {�·h;�"j" .. 
:( COMO E!VITAR A 

DIFTERIA 
Na grande mJioria dos casos, 

o germe da d1lterla desenvol­
ve-se na garganta e nas aml­
dalas, determinando a formação 
de placas esbranquiçadas e ori­
ginando a f11tnglte e a laringite 
diltérlcas, eata ultima comu­
mente conhecida por "crupe". 
Mais raramente o germe pode 
localizar-se na conjuntiva e nas 
mucosas que revestem Interna­
mente o ouvido, o nariz, a tra­
quéia, etc. 

Procure obter, de seu médico 
ou no Centro de Saude, tnatru· 
ções sobre os meios de evitar 
a diftetla. 

A Ll!ITURA NA CAMA 
A leitura na cama, deitado 

ou recostado, cooslitue penoso 
trabalho para os olhos, prlncl­
palmente à noite, com llumlna­
ção artificial. Em tala condi­
ções, o repouso do corpo é llu­
sorlo e nlo compensa de forma 
alguma a ladlga doa olhos, pala 
esta acarreta Irritação do sis­
tema nerv�o e consequente fa­
diga cera!. 

Quando estiver cansado de 
ler, sentado, em posição cor. 
reta, prefira repousar um pou­
co e, depois, reiniciar a leitura. 

EM DIA COM A SAUDE 
Graças aos recuraos de que 

dispõe, o médico pode sur­
preender m u I t a s doençaa no 
Inicio, até antes de se manifes­
tar o menor alntoma. Eotretan. 

to, para que tal aconteça, a 
pessoa deve Ir a exame médico 
de sela em sela meses. 

Não espere adoecer para tra­
tar-se. Procure o rr.cdlco dun 
vezes por ano, pelo menos. 

ONTEM E! HOJE 
Em tempoa panados, nlo 1e 

podia alquer pronunciar a pa­
lavra "1111111". Deacu,ldo sen­
timento de recato Impunha at­
lenclo em torno de uma doen­
ça cuias lesões Iniciais, em ge. 
rat, sio localizadas naa chama, 
das partes pudendas do corpo. 
Com o tempo, porém, modlll· 
cou-se esse ponto de wlata e 
hoje a luta contra a slfllls é 
feita em larca escala. Sob aque, 
le pretexto, ji nlnguem se po­
de lurtar a combater a alfllis. 

Procure colaborar na campa, 
nba de vulgarlzaçlo sanltarla 
contra a slfl 111. 

COISAS DO PASSADO 
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O E S Ã F I E 

os rigores do inverno ! 
USANO() es 

SeBRETUOeS 

PULeVERES 

e('LETES e 
SUETERE5 DR 

Alfaiataria SANTOS 
(Antiga Alfaiataria Globo) 

Compre o NU agasalho na 

!Haia\aria Santos e ria-se do frio
R ca9a mais barateira da cidade 

,\nt111amente, era grande o 'J. 
numero de pe11oaa, de crlançu :t 
principalmente, qNe adoeciam ,e. 
e morriam de difteria. Graças ... 
à ducoberta do soro antl-dtl- ? 
térlco, a mortandade por essa 

X R M h I Fl , 1968 T I 280 ;
º
r:n]� :i:tf:i:::��c�;;::�!: I ;;_ na (E�f�e!e á º��º�ª Est:çil!).aplicado. 

Se desconfiar que alguem eat4 ••v• lg11•••IJ - E. do RI• 
com difteria, faça-o procurar, 

c
e
e�tr!

e
�::°'t�ud�. 

medico ou º 
ANTONIO DOS SANTOS BEATO 

SNES. · _..:«-+x-<-�K-.l*l*''°"'°"���IM� 
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1 

1 BANCO DO BRASIL S. A. 
1 O IIIIAIOR ESTABELECl•EIITO DE CRÉDITO DO PA i• 

� Filial de Nova lguassú •• Estado do Rio : P-raça 14 de Dezembro, 98 1 Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: "Satélite"· Caixa do Correio, 3 
Oondiçõea para as conta.a de depósitos 

e o m  Juros - (sem limite) . . 
Populares - (limite de crs 50.000,00) 
Limitados - (l imite de Cr$ 100.00,00) 
Vrozo Fixo - de 6 meat'a 

- de 12 mesu

2 ¼ a.a. (retlradaa 
4 °Jo 8.8. ( • 
8 ¼ 8.8. ( 
4 ¾ 8.8. 
5 ¼ 8.8, 

llvree) 

: l 

PRRZt') PIXt') eeM RENDA MENSAL OB AVIS() - Para reliradas (de quaisquer 
@.jl _ de 6 meaea • s, 112 % a a. quaoliae) mediante a v 1 1 0  

li - de li! meses . 4, tr.i % a.a. 11révio : 

llill NOTA - Nesta conta, o depo11taote retira de 110 dias 3, 112 % a.a. 
a reoda, menaalmen&e, por melo - de 60 dias 4 ¾ a.a. 

iJ dt1 ebeque1. - de 90 dias 4, 112 % a.a. 

i Faz' 

LETRAS 11 PRêMft') (Hltllaa a 1flo proporcional) 
- de 6 meses . 4 % a.a. 
- de 12 mese1 . 6 Oro a.a. 

naa melhores condlçÕfl, t&das aa operações- bcmc:círias 

'@j COIRANÇ._S - TRANSFERENCIAS OE FUNDOS. 
1!:' DESCONTOS de lciru. saques e ch•que1 aõbre eata ou q111lJ.1uer outr11 praç11. 
FRil EMPRESTIMOS em contas correntes com cau ;.to de dupllcatas. i�

1
.,,, EMPRtsTJMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS. 

CREDITO AGRICOLA a 10010 prazo, aob a earantla uclu1lva da fruta. 
CREDITO PECUÁRIO a loneo prazo para cu11<10 de crtaçJo, aqulsJ.ao de gado para eneorda, rtcrlaçlo, ti<. 
CREDITO INDUSTRIAL pua a compra de ma1lrlu primas e retormu, aperfclçoamenlo e aqulalçAo de mequinlrlo. 

Silo oteodldos, com a maior preateza, todos oa pedido, do loformaçõea e esclareclmeoto1 

1 

16bre quaisquer oper11çõe1 da Car1etr1& de Crédllo Agrlcola e lndusu lal, 

1 

que ee acha em pleno funcionamento. 

Agência• em tôdaa aa capitala e principais cidades do Brasil 
� , eurrespondenles nas demais e !_m todos os palsu do mundo 

��T®iiW@Jfl®IM'@ll@!.��fl.J@J��!Ji�l1@'@l!@l/@Ritlf 


